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Eixo 02: Educação, Ciência e Sustentabilidade Social: pesquisas, práticas e experiências pedagógicas envolvendo povos indígenas, quilombolas, do campo, das florestas e das águas.
 
Situada no campo da História da Educação, esta pesquisa investiga as memórias do Centro Acadêmico de Pedagogia (CAPe) da UFAM durante a redemocratização brasileira (1984-1989). Fundado nos anos 1980 e parte estruturante do Movimento Estudantil, vinculado ao DCE/UFAM, UEE/AM e UNE, o CAPe teve sua atuação inicial na ditadura documentada em fase anterior do projeto intitulado de: “MEMÓRIAS DO CAPe: História e representação estudantil do Centro Acadêmico de Pedagogia da Universidade do Amazonas em tempos de ditadura, 1980-1983" (Lima; Souza, 2023). através de 13 entrevistas (CAAE 52293121.0.0000.5020). Este estudo avança cronologicamente, utilizando essas fontes orais e pesquisa bibliográfica, com triangulação metodológica, para analisar o período pós-ditadura. embora este também projeto se utilize de fontes bibliográficas para isso, utilizaremos pesquisa bibliográfica, triangulando fontes com a metodologia de história oral. Autores como Philippe Joutard (2000), Jorge Eduardo A. Lozano (1996) e Alessandro Portelli (1997) serviram como suporte científico para a aplicação dessa metodologia. Além disso, ao utilizar entrevistas com uma abordagem metodológica específica, torna-se necessário aprofundar o conceito de memória como categoria analítica. Assim, buscaremos explorar as memórias dos ex-dirigentes dessa instituição com a leitura de autores como Jacques Le Goff (1996), Marcia Motta (1998), Pierre Nora (1993) e Maurice Halbwachs (2003), este último no que se refere à formação de uma memória coletiva sobre o CAPe. Externamente, o CAPe intensificou sua participação em congressos, superando significativas dificuldades logísticas e financeiras para estabelecer um padrão de representação ativa da região norte nesses eventos nacionais, contribuindo para a reconstrução democrática. Internamente, a maior liberdade permitiu consolidar iniciativas como as Semanas de Pedagogia (SEMAPEs), espaços vitais para apresentação de pesquisas discentes e debates críticos sobre Políticas Educacionais, Trabalho Docente, Educação Inclusiva, Interculturalidade e Movimentos Sociais, contando também com palestrantes externos. Paralelamente, a "Cesta Cultural" (depois "Sexta Cultural"), iniciada com uma cesta de vime no hall da FACED para troca de sugestões musicais, literárias e poéticas, rapidamente se encheu, tornando-se um símbolo da efervescência cultural e do desejo de expressão livre, fomentando a troca de conhecimentos e sentimentos entre os estudantes. A análise das narrativas orais revela um CAPe dinâmico e essencial, atuando em duas frentes principais: 1) Inserção ativa no movimento estudantil nacional, fortalecendo a representação amazônica; 2) Promoção de um ambiente acadêmico-cultural vibrante na FACED, através das SEMAPEs e da "CestaCultural", fomentando formação crítica, pesquisa e livre expressão. Conclui-se que o CAPe constituiu-se como um espaço fundamental de socialização política, produção de conhecimento e experimentação cultural durante esse período, deixando um legado significativo para a formação de pedagogos e a história da educação no Amazonas. A pesquisa reforça a importância da recuperação da memória do movimento estudantil para compreender a história educacional e política regional, demonstrando como suas ações, analisadas à luz da memória coletiva, forjaram uma identidade marcada pelo duplo engajamento político-nacional e acadêmico-cultural local.
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